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4.1. HISTÓRICO DO PLANEJAMENTO  

O Parque Estadual Chandless (PEC) foi criado pelo Decreto 10.670, de 2 de setembro 

de 2004. Passado cinco anos de sua criação, esta Unidade de Conservação conclui 

seu primeiro Plano de Manejo. 

Portanto, até o momento, o PEC ainda não possui nenhum documento de 

planejamento, constituindo-se este Plano de Manejo seu primeiro documento de 

planejamento. 

O Encarte 04 que ora se apresenta, trata do planejamento do PEC e sua Zona de 

Amortecimento (ZA). O encarte aborda a avaliação estratégica da Unidade, os 

objetivos específicos de manejo, o zoneamento e o planejamento por áreas de 

atuação, no horizonte de 05 anos previstos para a sua implantação. 

 

4.2. AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

A avaliação estratégica realizada para o PEC, com a indicação dos pontos fortes, 

pontos fracos, ameaças e oportunidades da Unidade de Conservação (UC), revelou os 

principais aspectos favoráveis e contrários ao atendimento dos objetivos para os quais 

o Parque foi criado. Nas tabelas 4.01 e 4.02 são apresentados, respectivamente, os 

pontos fracos, ameaças, pontos fortes e oportunidades do PEC, trabalhados e 

discutidos na oficina de planejamento participativo, oficina de pesquisadores e na 

reunião de estruturação do planejamento. 

A seguir é apresentada a Visão Estratégica de Futuro considerando o horizonte 

temporal de 5 anos, necessários para a implantação do escopo deste Plano de Manejo 

do PEC. 
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Tabela 4.01. Matriz de Análise Estratégica do PEC - Forças Restritivas e Premissas Defensivas e de Recuperação 
 

AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO PREMISSAS 

Pontos Fracos Ameaças Defensivas ou de Recuperação 

 
Situação fundiária indefinida (dominialidade) 
 

 

o Acompanhar o andamento do processo que transfere a dominialidade da 
Federação ao Estado  

o Criar um Grupo de Trabalho (GT) para resolver a questão fundiária do PEC 
levando em consideração os moradores 

 
Relação com os moradores não consolidada 
  
Comunicação deficiente com os moradores do Parque 
 
Termos de Compromissos (TC) com os moradores ainda não 
estabelecidos - área de uso indefinido, risco de pressão 
antrópica 
 

Relação do PEC com o entorno não consolidada 
 
Comunicação precária do Parque com o exterior 
 
Pouca integração do Parque com o entorno 
 
Pouca articulação com  indígenas 

o Estabelecer termos de compromisso, estudando caso a caso, entre o 
Parque e moradores 

o Criar identidade do PEC junto à população local, instituições 
governamentais, não governamentais e sociedade civil situados em seu 
entorno  

o Desenvolver e implantar programa de divulgação do PEC 

o Implementar programa de comunicação/SEMA nos âmbitos municipal, 
estadual, nacional e exterior 

o Para o entorno (nos três municípios): organizar palestras nas escolas, 
associações, sindicatos e outros, para divulgar a UC 

 
Pressão antrópica no interior da PEC 
 
Retirada inadequada de recursos naturais:  

¶ caça e pesca de subsistência dos moradores e 
indígenas 

¶  caça ilegal de lazer por moradores de regiões 
vizinhas 

¶ área de coleta de adultos e ovos de quelônios ï 
moradores do PEC e Terra Indígena (TI) no limite da 
UC (Alto Purus) 

 
Unidade de Proteção Integral com população residente 
(incompatibilidade com a categoria de manejo) 

¶ espécies invasoras, exóticas e presença de animais 
domésticos 

¶ uso agrícola intensivo das praias inviabiliza a postura 
dos quelônios 

¶ não é uma população extrativista vegetal tradicional e 
requer maior área agrícola para subsistência   

¶ é população empreendedora e demanda mais 
espaço e recursos   

 

 
Pressão antrópica na região do Projeto de 
Assentamento (PA) Santa Rosa 
 
Exploração madeireira inadequada - Pressão de 
desmatamento de Santa Rosa do Purus 
 
Proximidade com área urbana de Santa Rosa do Purus  
 
Caça e pesca ilegal no PA Santa Rosa 
 
Manejo inadequado de pastagens e culturas associado 
à fragilidade do solo gera problemas geotécnicos 
 
Pressão antrópica na região lindeira sudeste 
 
Seringal Palmira - propriedade privada com projeto de 
exploração madeireira no limite leste da UC  
 
Pressão antrópica na região lindeira norte 
 
Pesca e caça ilegal comercial (foz do Chandless)   
 

o Redução dos impactos decorrentes da população residente no PEC 

o Apoio técnico para produção de subsistência 

o Orientação e sensibilização de moradores e indígenas para o uso racional 
dos recursos naturais 

o Plano de combate a incêndios florestais 

o Definir com o INCRA um modelo de desenvolvimento sustentável para o 
PA Santa Rosa 

o Estabelecer acordo de convivência com o PA Santa Rosa 

o Fiscalização conjunta, no PA Santa Rosa, entre IMAC e INCRA, com 
orientações 

o Mapear áreas de uso para caça e pesca que incidem sobre o Parque ï Alto 
do Igarapé Chandless-Chá, por exemplo, pelos Manchineri da Aldeia 
Extrema 

o Planejamento para o crescimento ordenado do Município, articulado com 
diversas instituições 

o Debater com governo do Estado a função estratégica dessa cidade e a 
idéia de transformá-la em Cidade Parque 
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AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO PREMISSAS 

Pontos Fracos Ameaças Defensivas ou de Recuperação 

 
Pesquisa 
 
Inexistência de um programa de pesquisa da UC 
 
 

 
Pesquisa 
 
Falta de pesquisas no entorno 
 
 

o Articular para ampliar as pesquisas na UC 

o Captar recursos (fomento) e investimentos para a pesquisa 

o Formação de um Sistema de Informações Geográficas (SIG) 

o Formação de Comitê Técnico-Científico 

o Incentivar o desenvolvimento de pesquisas prioritariamente em: florestas 
caducifólias com bambus e ñqueimadasò sua fauna e espécies endêmicas 
deste habitat; análise da pesca na foz e no baixo curso do rio Chandless e 
no rio Purus; dinâmica populacional de espécies de peixes-anuais; 
comunidade de aves que freq¿entam os ñbarreirosò; pressão de caça sobre 
a fauna do PEC; levantamento paleontológico 

o Promover o PEC junto a pesquisadores e instituições de ensino e pesquisa 

 
Fiscalização 
 
Controle e fiscalização deficientes 

Falta de rotinas de fiscalização 

Falta de infra-estrutura e equipamentos de apoio à fiscalização 

Falta de recursos humanos para fiscalizar e proteger, pois falta 
pessoal apto e capacitado para fiscalizar 

Falta de definição das atribuições de fiscalização do PEC e da 
ZA da UC pela SEMA 

 

 
Fiscalização no entorno da UC 
 
 
Falta rotina de fiscalização na área externa do PEC 

Dificuldade de articulação institucional para realização 
da fiscalização do entorno 

Falta de articulação com os órgãos governamentais 
peruanos 

 

 

o Estabelecer convênios e acordos entre a UC com IMAC, Pelotão Florestal, 
IBAMA, Polícia Federal (PF) e Exército Brasileiro (EB) para fiscalização na 
área; estabelecer calendário que possibilite alternância de patrulhamento 
entre EB, PF e IMAC, intensificando, com isso, a presença na área 

o Articular visando o fortalecimento de parcerias com outras instituições: 
Exército, Pelotão Florestal, IMAC e PF 

o Promover a capacitação dos destacamentos do EB e PF para trabalhar de 
forma adequada em ações de fiscalização e controle em UC e entorno 

o Promover a capacitação de moradores para atuar como agentes 
ambientais 

o Capacitar as comunidades da ZA para desenvolver atividades de proteção 
e controle 

o Capacitar morador da confluência do Chambuiaco e Purus, para manejar 
equipamento de rádio 

o Orientar os moradores para fiscalizar a entrada e saída de pessoas na UC 

o Contratar equipe de fiscalização (de forma direta ou terceirizada) 

o Fiscalizar prioritariamente: (1) PA Santa Rosa; (2) rio Chandless e 
afluentes; (3) região do seringal Palmira 

 
Carência de recursos para a gestão 
 
Falta de recursos próprios para a gestão da UC 

Dependência de programas e projetos com  tempo determinado 

Ausência de investimentos na conservação 
 
Poucos recursos financeiros destinados à conservação 
e preservação 

o Desenvolver mecanismos de captação de recursos 

o Articular para a gestão das áreas protegidas da região em mosaico e 
propor sua inserção no Corredor Ecológico Oeste-Amazônico (MMA) 
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AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO PREMISSAS 

Pontos Fracos Ameaças Defensivas ou de Recuperação 

 
Deficiência de pessoal e infra-estrutura para a gestão do 
PEC 
 
Falta de infra-estrutura básica para gestão (a fragilidade do 
solo requer cuidados para a instalação da infra-estrutura) 
 
Inadequação da infra-estrutura existente; sistema de 
comunicação inexistente e sinalização deficiente  
 
Quadro funcional insuficiente para gestão 
 
 

 
Infra-estrutura no entorno 
  
 
Possível construção de uma estrada no lado peruano 
 
Possível construção de uma estrada entre Santa Rosa 
do Purus e Manuel Urbano 
 
 

o Construir uma sede (alternativas: Santa Rosa do Purus ou fazenda 
Jussara) 

o Instalar um escritório administrativo do PEC na área urbana de Santa Rosa 
do Purus 

o Estabelecer posto de fiscalização na entrada da UC (rio Chandless) 

o Estabelecer posto de fiscalização no limite da UC com Santa Rosa do 
Purus 

o Implantar radiofonia e telefonia (SIPAM) 

o Criar uma base de comunicação dentro da UC (telefone rural/rádio) 

o Realizar abertura de acesso até o Parque, a partir de Santa Rosa 

o Contratar serviços terceirizados para vigilância patrimonial e manutenção 
das bases do PEC 

o Fazer a manutenção de infra-estrutura e equipamentos 

o Ampliar e melhorar a pista de Santa Rosa do Purus e do PEC 

o Demarcar fisicamente os limites do PEC 

 
Localização e acessos a UC 

 
Difícil acesso à UC dificulta Uso Público, Pesquisa e 
Fiscalização  
 
A UC tem um limite coincidente com a fronteira Brasil-Peru. 
Limite seco com fronteira internacional que dificulta a 
fiscalização 
 
Área de fronteira da exploração madeireira / Fronteira com 
áreas de exploração de madeira 

 

 
Relações fronteiriças 

Precariedade do funcionamento de acordos Brasil / 
Peru no tema ambiental 

Não compatibilização entre o ZEE acreano e o 
departamento peruano de Ucayali na região 

A política peruana não é voltada para questões 
ambientais 

Vizinhança com Terras Indígenas 

Falta de orientação em relação ao uso adequado dos 
recursos naturais nas terras indígenas 

Falta de elaboração/implementação dos 
etnozoneamentos das terras indígenas 

o Articular no MAP o envolvimento do Peru nas questões ambientais, 
destacando como temas para discussão a legislação, o manejo florestal e 
as unidades de conservação; 

o Implementar acordos bilaterais Brasil ï Peru para troca de experiência em 
gestão de unidades de conservação 

o Aumentar a articulação com o exército e a PF para intercâmbio de 
informação e patrulhamento 

Terras Indígenas 

o Estabelecer parceria com Terras Indígenas do entorno (Alto Purus e 
Mamoadate) 

o Apoiar programas e ações compatíveis com os objetivos do PEC previstos 
nos etnozoneamentos 

o Promover cooperação técnica com as instituições que trabalham com a 
questão indígena 

o Realizar uma reunião com lideranças das TIs limítrofes (Mamoadate e Alto 
Purus) para conhecer as interfaces e explicar os objetivos do PE Chandless 

o Analisar os resultados do etnozoneamento da TI Mamoadate e identificar 
potencial de ações integradas de monitoramento e gestão do sul do PE 
Chandless e noroeste da TI 
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AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO PREMISSAS 

Pontos Fracos Ameaças Defensivas ou de Recuperação 
 
Educação Ambiental na UC 
 
Indefinição de um programa de educação e comunicação 
ambiental, orientando quanto aos objetivos e finalidades da UC
  
 

Educação Ambiental no entorno 
 
Pouca divulgação da UC, sobre a sua criação, 
objetivos e restrições de uso 

o Desenvolver um programa de conscientização sobre o uso sustentável dos 
recursos naturais 

o Realizar campanhas educativas via meios de comunicação local 

 
 

Recuperação de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) no entorno 

 
o Promover e apoiar a recuperação de APPs no PA Santa Rosa 
 

 

 
Alternativas de renda para o entorno  
 
Poucas alternativas de renda para o município de 
Santa Rosa do Purus 
 
Poucas iniciativas visando alternativas de geração de 
renda compatíveis com a conservação na região 
 

o Apoiar as alternativas de desenvolvimento econômico, visando diminuir a 
pressão sobre os recursos naturais do PEC 

o Articular para e elaboração de Plano Regional Integrado de Ecoturismo 

o Articular com diversas instituições a implementação de programas voltados 
para agricultura familiar no PA Santa Rosa 

o Apoiar programas e ações de alternativas de renda para a população do 
PA Santa Rosa compatíveis com os objetivos do PEC 

o  Buscar ou aprimorar alternativas como turismo, ICMS socioambiental e 
roçado sustentável para Santa Rosa do Purus 

 

Falta de entrosamento institucional e político 
 
Falta de priorização do poder público para com as 
questões ambientais 
 
Entrosamento deficiente e falta da articulação entre 
diferentes instâncias de gestão 

o Apoiar a elaboração e implantação do plano de ordenamento territorial local 
(OTL-ZEE) da região (SRP) 

o Debater com governo do Estado a função estratégica dessa cidade e a 
possibilidade de transformá-la em Cidade Parque 

o Apoiar a implementação da legislação ambiental dos municípios 

o Participar de forma efetiva das ações dos Conselhos Municipais de Meio 
Ambiente 

 

 
Populações indígenas em isolamento voluntário 
 
Sobre a possibilidade da perambulação de índios 
isolados 
 

o Contratar assessoria antropológica para avaliar se há hoje perambulação 
na região do PEC por parte de populações isoladas 
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Tabela 4.02. Matriz de Análise Estratégica do PEC - Forças Impulsoras e Premissas Ofensivas e de Avanço 
 

AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO PREMISSAS 

Pontos Fortes Oportunidades Ofensivas ou de Avanço 

Biodiversidade e Relevância 

Bom estado de conservação do ambiente natural 
  
Áreas com uma diversidade biológica muito alta 
 
Existência de ambientes únicos (merecem uma atenção especial: 
áreas de tabocal com interesse para pesquisa e conservação de 
fauna associada, a Floresta Tropical Caducifólia) 
 
Vegetação: ilhas de biodiversidade muito alta associadas a solos 
vérticos e solos com deficiência de drenagem (plintossolos e 
gleissolos) 
  
Possibilidade de endemismos ictiofaunísticos e herpetofaunísticos 
locais 
 
Presença de espécies de aves endêmicas do Centro de 
Endemismos de Iñambari 
  

A região faz parte do Corredor Ecológico Oeste-
Amazônico (MMA)  

Conectividade com outras áreas preservadas e 
protegidas 
 
A região possui outras unidades de conservação e áreas 
indígenas que contribuem para, junto com o PEC, formar 
um mosaico de áreas protegidas; 
 
Localização em polígono classificado como área 
prioritárias para conservação da biodiversidade da 
Amazônia e repartição de benefícios 
 
Áreas florestais em conectividade com a UC 

o Estabelecer um plano de ações conjuntas entre os gestores das áreas 
protegidas que compõem o corredor, visando a formalização do 
mosaico. Articulação para criação do mosaico 

o Investir na gestão da UC para garantir a conservação do ambiente 
natural 

o Incentivar a aplicação de parte do ICMS socioambiental seja aplicado 
na conservação e gestão do PEC 

o Manter o ambiente natural em bom estado de conservação 

o Divulgação do Parque nos meios de comunicação 

 

Pesquisa 

Alto potencial para pesquisa constatado pelos estudos da AER - 
vegetação com alto interesse científico  

Grande potencial para desenvolver pesquisa científica voltada à 
preservação de espécies raras e ameaçadas, em função da 
grande diversidade biológica e ecológica 

 

A existência de Campus Avançado da UFAC em Santa 
Rosa do Purus 

A localização em áreas classificadas como prioritárias 
para conservação 

A proximidade com várias áreas protegidas com distintas 
categorias de manejo 

o Estabelecer um programa de pesquisas em cooperação com as 
universidades e outras instituições de pesquisa. Seguir o programa de 
pesquisa do plano de manejo 

o Captar recursos (fomento) e investimentos para a pesquisa 

o Controlar o conhecimento produzido 

o Divulgar a pesquisa em congressos e para a população 

 

Proteção 

Grau de isolamento alto e acesso difícil inibem a presença humana 
na UC 
 
Navegabilidade em época de cheia para grandes embarcações 
(pesquisa e fiscalização) 
 
A localização na fronteira favorece a participação do Exército e 
Polícia Federal 
 

Existe atuação conjunta entre a equipe da UC e IMAC 

Presença do Exército e Polícia Federal no entorno 
imediato da UC 

Distância em relação aos centros urbanos favorece a 
conservação 

Parte leste da UC protegida pela Zona Intangível da 
RESEX Cazumbá-Iracema 

o Formalizar e reforçar parcerias com órgãos públicos (IMAC, EB, PF 
etc), para auxiliar na fiscalização do PEC 

o Fiscalizar permanentemente. Oficializar (convênio) parceria com 
órgãos fiscalizadores para realização de atividades permanentes; 

o Instalar placas de identificação do Parque em pontos estratégicos 
(fronteira, Terras Indígenas, Projeto de Assentamento, Fazenda etc.) 

o Promover o envolvimento de conselheiros atuando como agentes de 
divulgação e fiscalização 
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AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO PREMISSAS 

Pontos Fortes Oportunidades Ofensivas ou de Avanço 
 
Potencial para Uso Público 
 
Potencial para o ecoturismo:  
 

- fauna, elementos paleontológicos e históricos  

- lagos com atrativos turísticos  

- barreiros como atrativos turísticos para observação de 
aves (araras, papagaios e afins) 

 

Preocupação global com a conservação/preservação da 
Amazônia 
 
Preocupação com a preservação do meio ambiente tem 
ganhado muito espaço na mídia 
 
Existência de roteiros turísticos consolidados em 
Parques peruanos na região da UC 

o Criar plano de ecoturismo com a Secretaria de Turismo, articulando 
junto com o Parque as metas. Articular com a SETUL o mapeamento 
dos pontos turísticos e a estruturação de roteiros 

o Incentivar e apoiar o turismo ecológico 

o Capacitar moradores para a produção de artesanato 

o Divulgar em site de turismo o PEC 

 
Gestão 
 
Existência de ferramentas de avaliação de UCs 
 
Uso concentrado do espaço da UC pela população residente 
facilita o controle e a regularização fundiária 

Gestão e Integração Institucional 

Existe uma proposta de mudanças nos paradigmas de 
desenvolvimento para a Amazônia 

Estado com ZEE na forma de lei 
 
Inserido em mosaico de Áreas Protegidas 
 
O PEC favorece os municípios na implementação do 
ICMS socioambiental. 

Existência do ICMS Socioambiental 

o Incentivar a elaboração dos Planos Diretores dos municípios sede 

o Criar critérios para visitação no PEC 

o Cumprir o ZEE-AC (Zoneamento Ecológico Econômico do Acre)  

o Apoiar o município na ampliação das ações de meio ambiente 
(educação ambiental e proteção do meio ambiente) 

o Incrementar novas parcerias e formalizar as existentes 

o Agilizar a implementação do ICMS Socioambiental nos municípios 
sede e orientar o seu uso 

o Buscar recursos financeiros para complementar as atividades da UC / 
verificar contatos para projetos  

o Implementar acordos bilaterais Brasil ï Peru para troca de experiência 
em gestão de unidades de conservação 

 

 

Localização Estratégica 

Área com características ecológicas importantes, 
localizada na região fronteiriça, entre Brasil e Peru 

Área prioritária para conservação da biodiversidade da 
Amazônia, classificada como extrema importância para a 
conservação da biodiversidade 

o Articular junto a programas especiais do governo a inserção do PEC    

Terras Indígenas 

o Apoiar programas de ações compatíveis com os objetivos do PEC 
previstos nos etnozoneamentos 

o Estabelecer parceria com Terras Indígenas do entorno (Alto Purus e 
Mamoadate) 

Resex Cazumbá-Iracema  

o Articular para a implementação do plano de manejo da Resex 
Cazumbá-Iracema 
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4.3. ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO PLANO DE MANEJO DO PEC 

 

4.3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE MANEJO DO PEC 

A definição dos objetivos específicos de manejo do PEC foi baseada na categoria de 

manejo definida para Parques Nacionais, pelo SNUC - Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (Lei nº 9.985/2000) e para Parques Estaduais pelo SEANP ï Sistema 

Estadual de Áreas Naturais Protegidas do Estado do Acre, definido na Lei Estadual 

Florestal no 1.426/2001 e posteriormente alterado pela Lei 2.095/2008. 

Com base nessas prerrogativas, na avaliação estratégica da Unidade e nos estudos 

temáticos que subsidiaram o plano de manejo, foram consolidados os seguintes objetivos 

específicos para o PEC: 

o Contribuir para a proteção da bacia do rio Chandless, conservar mananciais de 

bacias que drenam para o rio Chandless; 

o Conservar processos ecológicos únicos e representativos da região central do 

Acre (dinâmica florestal, dinâmica hídrica, etc); 

o Contribuir para a proteção e fortalecimento do corredor ecológico da região do 

Purus (Corredor Oeste Amazônico); 

o Assegurar estoques de recursos naturais para UCs e TIs que integram o mosaico 

de UCs do Alto Purus; 

o Proteger uma parcela dos ecossistemas do sudoeste amazônico e conservar 

sistemas especiais, tais como: vegetação sobre lagoas de origem fluvial 

(localmente conhecido como ñqueimadasò), habitats de ocorrência de peixes 

anuais, lagos de meandro abandonado - testemunhos de sistemas lacustres em 

condições naturais, etc; 

o Preservar ambientes importantes para aves migratórias (tais como maçarico-de-

perna-amarela Tringa flavipes, maçarico-pintado Actitis macularius, taperá-de-

garganta-branca Chaetura egregia e suiriri-valente Tyrannus tyrannus) dos 

hemisférios norte e sul;  

o Proteger sítios anômalos à Amazônia, com cambissolos e vertissolos com altos 

teores de Ca+2, Mg+2 e Al+3, os quais proporcionam ambientes atípicos, propícios 

ao endemismo;  

o Proteger as espécies de fauna e flora características do centro de endemismo 

Iñambari; 

o Proteger amostra representativa da Floresta Tropical Caducifólia, incomum na 
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Amazônia e das formações com bambu; 

o Preservar a diversidade biológica e garantir a manutenção dos processos 

dinâmicos naturais dos fácies com abundância de bambu relacionados a Floresta 

Aberta e a Floresta Tropical Caducifólia e sua fauna associada, como as 16 

espécies de aves identificadas para esse ambiente (entre essas, a choca-do-

bambu Cymbilaimus sanctaemariae, barranqueiro-de-topete Anabazenops 

dorsalis, limpa-folha-de-bico-virado Simoxenops ucayalae) e o mamífero rato-da-

taquara Dactylomis dactylinus; 

o Servir como área de referência (testemunho), representativa da Floresta Tropical 

Caducifólia com Bambu, pela sua integridade ambiental para estudos científicos;  

o Proteger populações viáveis do mogno Swietenia macrophylla, espécie ameaçada 

de extinção e de alto valor econômico, de Wendlandiella sp. (palmae) e do 

caucho Castilla ulei; 

o Proteger espécies de répteis de valor comercial (Podocnemis, Caiman, 

Melanosuchus, Paleosuchus, Bothops, Lachesis, Micrurus) e de espécies de 

anfíbios de valor econômico, comercial e cultural (p.ex. Phylomedusa bicolor); 

o Preservar in situ o patrimônio genético e evolutivo de espécies como ariranha 

Pteronura brasiliensis, cachorro-vinagre Speothos venaticus, pacarana Dinomys 

branickii, tatu-canastra Priodontes maximus, entre outras espécies de mamíferos 

ameaçadas e, segundo os critérios definidos pela IUCN (2008) as aves, harpia 

Harpia harpyja e o limpa-folha-de-bico-virado Simoxenops ucayalae (ñquase 

amea­adaò), o maracan«-de-cabeça-azul Primolius couloni (ñem perigoò) e o 

japim-da-selva Cacicus koepckeae, registrado pela primeira vez para o Brasil 

(ñvulner§velò de amea­a global);  

o Proteger espécies cinegéticas, como anta Tapirus terrestris, macaco-preto Ateles 

chamek, azulona Tinamus tao, mutum Mitu tuberosum, sob forte pressão de caça 

em áreas externas e internas ao PEC; 

o Proteger espécies de predadores do topo da cadeia trófica, raras ou ameaçadas 

como onça-pintada Panthera onca, a harpia Harpya harpyja, o gavião-de-penacho 

Spizaetus ornatus e onça-vermelha Puma concolor; 

o Proteger sítios paleontológicos da bacia do rio Chandless, ocorrentes no PEC;  

o Proteger os sítios de importância histórica do médio Chandless; 
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4.3.2. VISÃO ESTRATÉGICA DE FUTURO DO PEC 

A seguir é apresentada a Visão Estratégica de Futuro considerando o horizonte temporal 

de 5 anos, necessários para a implantação do escopo deste Plano de Manejo do PEC. 

Com base na avaliação estratégica da Unidade e nos estudos temáticos que subsidiaram 

o plano de manejo, foi construída a seguinte visão de futuro para o PEC: 

 
 

VISÃO ESTRATÉGICA PARA 2015 
 

Em 2015 o PEC será referência em gestão de UCs, com uma equipe 

adequada, capacitada, atuante e articulada, com o seu Conselho 

Gestor consciente das questões ambientais, contando com a infra-

estrutura necessária para essa gestão. O custeio da gestão e 

manutenção do PEC está assegurado e compõe uma rubrica no 

orçamento do Estado. 

Sua situação fundiária está consolidada com a dominialidade e a 

titularidade transferidas da Federação para o Estado. A situação de 

incompatibilidade com sua categoria de manejo, em relação aos 

atuais moradores, está plenamente resolvida. 

O acesso ao PEC está devidamente controlado, bem como os 

impactos e pressões antropogênicos (internos e externos) estão 

eliminados, reduzidos ou controlados. 

Estão priorizadas e desenvolvidas pesquisas com ênfase no 

conhecimento da dinâmica da floresta tropical caducifólia e das 

fitofisionomias com a presença de bambu e sua fauna associada. 

As atividades voltadas ao Uso Público do PEC estão iniciadas, em sua 

fase experimental. 
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4.3.3. RESULTADOS ESPERADOS PARA 2015  

Os resultados esperados para 2015 deverão orientar a priorização das ações e atividades 

recomendadas nas diversas peças diagnósticas constituintes dos estudos necessários 

para a elaboração deste PM. Estas recomendações são provenientes das Oficinas 

realizadas com diferentes públicos e dos três diagnósticos básicos apresentados, relativo 

ao Meio Físico, à Avaliação Ecológica Rápida e aos estudos Socioeconômicos.    

Os resultados apresentados abaixo para serem atingidos até 2015 pelo PEC foram 

definidos pela equipe de planejamento, com base na análise do material acima citado: 

 

RESULTADOS ESPERADOS PARA 2015 

RESULTADOS EM GESTÃO (G) 
Compe-

tência 

Fonte do 

Recurso 

G.1 ï Equipe do PEC estruturada e capacitada 

SEMA / Eq. 

do PEC / 

Parceiros 

Orçamento 
do Estado 

Arpa 
Outros 

G.2 ï Conselho Gestor atuante e representativo Eq. PEC 
Orçamento 
do Estado 

Arpa 

G.3 ï Custeio de manutenção do PEC e de sua equipe assegurado SEMA 
Orçamento 
do Estado 

G.4 ï Infra-estrutura mínima e equipamentos adequados e assegurados 
SEMA / Eq. 

do PEC 

Orçamento 
do Estado  

Arpa 

G.5 ï Articulações inter e intra-institucionais estabelecidas e eficientes 
SEMA / Eq. 

do PEC 
Arpa 

Outros 

RESULTADOS EM REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA (F) 
Compe-

tência 

Fonte do 
Recurso 

F.1 ï Dominialidade e titularidade do PEC definidas até o final de 2010 SEMA 
Orçamento 
do Estado 

F.2 ï Regularização fundiária do PEC, com relação aos atuais moradores, definida e 

resolvida 

SEMA / Eq. 

do PEC 
Orçamento 
do Estado 

F.3 ï Termos de Compromisso elaborados, assinados e publicados até 2011 Eq. do PEC 
Orçamento 
do Estado 

RESULTADOS EM CONTROLE E FISCALIZAÇÃO (C) 
Compe-

tência 

Fonte do 
Recurso 

C.1 ï Limites norte e leste, correspondente ao Seringal Palmira, do PEC controlados 

Eq. do PEC / 

IMAC / 

Parceiros 

Orçamento 
do Estado 

Arpa 

RESULTADOS EM USO PÚBLICO (U) Compe-
Fonte do 
Recurso 
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RESULTADOS ESPERADOS PARA 2015 

tência 

U.1 ï Plano de Negócios para o uso público do PEC elaborado até 2013 
Eq. do PEC / 

Parceiros 
Arpa 

Outros 

U.2 ï Uma das atividades piloto em uso público, do Plano de Negócios, implementada 

até 2015 

Eq. do PEC / 

Parceiros 
Arpa 

Outros 

RESULTADOS EM PESQUISA (P) 
Compe-

tência 

Fonte do 
Recurso 

P.1 ï Ter o conhecimento existente do PEC sistematizado Eq. PEC 

Orçamento 
do Estado 

Arpa 
Outros 

P.2 ï Floresta Tropical Caducifólia conhecida em relação aos seus aspectos florísticos, 

fitossociológicos 

Eq. do PEC / 

Inst. 

Pesquisa 

Arpa 
Outros 

P.3 ï Relações ecológicas - fauna x flora - das Formações FTC com bambu conhecidas 

nos diversos estádios de seu ciclo 

Eq. do PEC / 

Inst. 

Pesquisa 

Arpa 
Outros 

RESULTADOS EM APOIO A ATIVIDADES COMPATÍVEIS COM A CONSERVAÇÂO 

DOS RECURSOS NA ZA (D) 

Compe-

tência 

Fonte do 
Recurso 

D.1 ï Projeto Piloto de SAF implantado (PA Santa Rosa) 
Eq. do PEC / 

Parceiros 
Arpa 

Outros 

D.2 ï APPs, Reservas Legais e Processos Geotécnicos do PA mapeadas e 

monitoradas  

Eq. do PEC / 

IMAC 

Orçamento 
do Estado 

Arpa 

D.3 ï Ordenamento Territorial Local e o Plano de Desenvolvimento Comunitário de 

Santa Rosa do Purus acompanhado pelo PEC 

Eq. PEC / 

INCRA / 

Prefeituras 

Outros 

D.4 ï Articulações com o INCRA, SEAPROF e Prefeitura de Sta. Rosa do Purus 

estabelecidas 
Eq. PEC 

Orçamento 
do Estado 

Arpa 
Outros 
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4.4. ELEMENTOS OPERACIONAIS DO PLANO DE MANEJO DO PEC 

4.4.1. ZONEAMENTO 

4.4.1.1. ORGANIZAÇÃO DO ZONEAMENTO 

O zoneamento é conceituado na Lei 9.985/00 (SNUC) como ñdefinição de setores ou 

zonas em uma Unidade de Conservação com objetivos de manejo e normas específicas, 

com o propósito de proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da 

unidade possam ser alcan­ados de forma harm¹nica e eficazò. 

Em conformidade com o Roteiro Metodológico de Planejamento (IBAMA, 2002), para 

estruturação e consolidação da proposta de zoneamento da Unidade foram realizados os 

seguintes eventos:  

¶ Oficina de Planejamento Participativo;  

¶ Diagnósticos temáticos da UC; 

¶ Reunião de Pesquisadores; 

¶ Reunião de Estruturação do Planejamento.  

Os critérios de valores como representatividade, riqueza e diversidade de espécies, 

fragilidade ambiental, usos conflitantes, assim como os critérios físicos mensuráveis, 

como relevo e grau de conservação da vegetação, foram os aspectos norteadores para a 

definição deste zoneamento. Assim, para atender aos objetivos gerais das Unidades de 

Conservação de Proteção Integral e aos objetivos específicos de manejo do PEC, foram 

definidas 04 zonas: Intangível, Primitiva, Uso Especial e Zona de Ocupação Temporária. 

A área e porcentagem ocupada por cada zona no contexto geral do PEC estão 

apresentadas na tabela 4.03 e figura 4.01. Na figura 4.02 apresenta-se o zoneamento do 

Parque Estadual Chandless. 

 



PLANO DE MANEJO DO PARQUE ESTADUAL CHANDLESS 
ENCARTE 4 

4.14 

 

 

 
 

Tabela 4.03. Distribuição das Áreas no Zoneamento  

 

 

Zonas Área (ha) 
% da Área do 

PEC 

Zona Intangível (ZI) 291.367,7334  42% 

Zona de Ocupação Temporária (ZOT) 3.585,3822  01% 

Zona Primitiva (ZP) 384.604,1801  55% 

Zona de Uso Especial (ZUE) 13.740,9972  02% 

Área Total do PEC* 693.298,2929  100% 

 
 
FONTE: SOS AMAZÔNIA 

* Áreas calculadas a partir de Sistemas de Informações Geográfica e, portanto difere da área oficial do PEC. 

 

 

 
 

Figura 4.01. Percentual das Zonas de Manejo da EERA  
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Figura 4.02. Zoneamento do Parque Estadual Chandless 

 

Nos itens seguintes são descritos para cada zona, sua definição, objetivo geral, objetivos 

específicos, normas e descrição de seus limites. 

Mapa impresso em  tamanho A0, em anexo. 



PLANO DE MANEJO DO PARQUE ESTADUAL CHANDLESS 
ENCARTE 4 

4.16 

 

 

4.4.1.1.1. Zona Intangível 

¶ Definição 

É aquela onde a primitividade da natureza permanece o mais preservado possível, não se 

tolerando quaisquer alterações humanas, representando o mais alto grau de preservação. 

Funciona como matriz de repovoamento de outras zonas onde já são permitidas 

atividades humanas regulamentadas. Esta zona é dedicada à proteção integral de 

ecossistemas, dos recursos genéticos e ao monitoramento ambiental. 

¶ Objetivo Geral 

O objetivo básico do manejo é a preservação, garantindo a evolução natural. 

¶ Objetivos Específicos 

o Proteger as nascentes dos igarapés contribuintes do rio Chandless, e as 

nascentes dos igarapés que drenam para o rio Purus, localizadas no PEC;  

o Proteger as bacias do rio Chandless-chá e do igarapé Cuchichá; 

o Conservar sistemas especiais, tais como: vegetação sobre lagoas de origem fluvial 

(localmente conhecido como ñqueimadasò), habitats de ocorrência de peixes 

anuais, etc; 

o Proteger sítios anômalos à Amazônia, com cambissolos e vertissolos com altos 

teores de Ca+2, Mg+2 e Al+3, os quais proporcionam ambientes atípicos, propícios 

ao endemismo;  

o Preservar a diversidade biológica dos ambientes da Floresta Tropical Caducifólia; 

o Servir como área de referência (testemunho), representativa da Floresta Tropical 

Caducifólia com Bambu; 

o Proteger populações viáveis do mogno Swietenia macrophylla, espécie ameaçada 

de extinção e de alto valor econômico, de Wendlandiella sp. (palmae) e do 

caucho Castilla ulei; 

o Proteger espécies cinegéticas, como anta Tapirus terrestris, macaco-preto Ateles 

chamek, azulona Tinamus tao, mutum Mitu tuberosum, sob forte pressão de caça 

em áreas externas e internas ao PEC; 

o Proteger espécies de predadores do topo da cadeia trófica, raras ou ameaçadas 

como onça-pintada Panthera onca, a harpia Harpya harpyja, o gavião-de-penacho 

Spizaetus ornatus e a onça-vermelha Puma concolor. 
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o Justificativa 

Essa zona foi definida no PEC onde existem ecossistemas individualizados, tais como a 

Floresta Tropical Caducifólia, incomum na Amazônia, e a Floresta Tropical Caducifólia 

com Bambu, identificados durantes os trabalhos da AER. Esses locais, conforme 

constataram os pesquisadores da AER são detentores de elementos de fauna, flora e 

ambientes de alta relevância para a conservação e, portanto, demandantes de maior 

controle e maiores cuidados no manejo no estabelecimento de estratégias de 

monitoramento. 

A existência da Floresta Tropical Caducifólia, de manchas de florestas dominadas por 

bambu nas áreas mais baixas e da significativa fauna associada a esses ecossistemas 

leva a afirmar que esta zona contém amostras significativas e únicas da biodiversidade 

acreana.  

o Descrição 

A zona intangível é formada por dois blocos, abrangendo as regiões da bacia do médio 

igarapé Cuchichá (ZI 01) e da bacia do rio Chandless-chá (ZI 02). 

A Zona Intangível 1 (ZI 01) do PEC, representada na Figura 4.03, abrange uma área total de 

aproximadamente 143.085,7179 hectares, tem o seu ponto inicial P-163; seguindo em sentido 

nordeste por divisor de águas até chegar ao ponto P-165 situado no igarapé Chuchichá; daí segue 

em sentido sudeste por divisor de águas até encontrar o ponto P-164; daí segue em sentido norte por 

uma linha seca por uma distância de aproximadamente 21.977,522 m retornando ao ponto inicial P-

163. 

Na tabela 4.04 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites da ZI 01 em campo. 

 

Tabela 4.04. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Intangível 1 (ZI 01) 

 

Ponto de Referência 
Coordenadas (UTM) Zona 19S 

Coord-X Coord-Y 

P-164 322912,0039 8885464,7862 

P-163 322790,6883 8907441,9735 

P-165 370487,7446 8938965,8981 
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Figura 4.03. Zona Intangível 1 (ZI 01) 
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A Zona Intangível 2 (ZI 02) do PEC, representada na Figura 4.04, abrange uma área total de 

aproximadamente 143.085,7179 hectares, seu ponto inicial P-137 situado no limite leste do PEC; 

segue em sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 27566,123 m até 

chegar ao ponto P-138; daí segue em sentido sudoeste pelo divisor de águas até chegar ao ponto P-

139; daí segue em sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 4767,178 

m até chegar ao ponto P-140; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-141; daí segue em 

sentido noroeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 4767,178 m até chegar ao 

ponto P-141a; daí segue margeando um Igarapé sem denominação em direção a sua foz até 

encontrar o ponto P-142 no igarapé Chandless-chá; daí segue pelo igarapé Chandless-chá em 

direção à sua nascente até chegar ao ponto P-143; daí segue em direção nordeste pelo divisor de 

águas até chegar ao ponto P-144 situado na nascente de um igarapé sem denominação; daí segue 

pelo igarapé sem denominação no sentido de sua foz até chegar ao ponto P-144a situado na foz do 

referido igarapé sem denominação com o rio Chandless; daí segue pelo rio Chandless no sentido de 

sua foz até chegar ao ponto P-145; daí segue pelo divisor de águas retornando ao ponto inicial P-

137. 

 

Tabela 4.05. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Intangível 2 (ZI 02) 

 

Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) Zona 19S 

Coord-X Coord-Y 

P-142 348850,7434 8838063,5206 

P-141 356463,9228 8832463,3623 

P-140 356838,3427 8832408,9060 

P-139 360041,7729 8835939,3485 

P-138 375845,1362 8872054,4984 

P-137 386558,8420 8897453,4677 

P-143 336487,3749 8836117,0002 

P-144 380019,6322 8913415,1448 

P-145 381552,4537 8916152,2111 

P-141a 351509,5082 8835619,4192 

P-144a 380757,5353 8915705,4183 
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Figura 4.04. Zona Intangível 2 (ZI 02) 
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o Normas 

o Não será permitida a visitação a qualquer título; 

o As atividades humanas serão limitadas à pesquisa, ao monitoramento e à 

fiscalização, exercidas somente em casos especiais; 

o A pesquisa ocorrerá exclusivamente com fins científicos, desde que não possa 

ser realizada em outras zonas; 

o A fiscalização será eventual, em casos de necessidade de proteção da zona, 

contra caçadores, fogo e outras formas de degradação ambiental; 

o As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos recursos 

naturais; e, 

o Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura nesta zona. 

 

4.4.1.1.2. Zona Primitiva 

¶ Definição 

É aquela onde ocorre pequena intervenção humana, porém com espécies da flora e da 

fauna ou fenômenos naturais de grande valor científico. 

¶ Objetivo Geral 

O objetivo geral do manejo é a preservação do ambiente natural e ao mesmo tempo 

facilitar as atividades de pesquisa científica, visitação e educação ambiental. 

¶ Objetivos Específicos 

o Contribuir para a proteção da bacia do rio Chandless, conservar mananciais de 

bacias que drenam para o rio Chandless; 

o Proteger sítios anômalos à Amazônia, com cambissolos e vertissolos com altos 

teores de Ca+2, Mg+2 e Al+3, os quais proporcionam ambientes atípicos, propícios 

ao endemismo;  

o Preservar a diversidade biológica e garantir a manutenção dos processos 

dinâmicos naturais da Floresta Tropical Caducifólia com Bambu; 

o Proteger uma parcela dos ecossistemas do sudoeste amazônico e conservar 

sistemas especiais, tais como; vegetação sobre lagoas de origem fluvial 

(localmente conhecido como ñqueimadasò), habitats de ocorrência de peixes 
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anuais, lagos de meandro abandonado - testemunhos de sistemas lacustres em 

condições naturais, etc; 

o Preservar as espécies de quelônios e seus ambientes de reprodução ocorrentes 

no PEC, tais como o tracajá Podocnemis unifilis e o jabuti Geochelone 

denticulata, espécies vulneráveis; 

o Preservar a diversidade biológica e garantir a manutenção dos processos 

dinâmicos naturais dos fácies com abundância de bambu relacionados a Floresta 

Aberta e a Floresta Tropical Caducifólia e sua fauna associada, como as 16 

espécies de aves identificadas para esse ambiente (entre essas, a choca-do-

bambu Cymbilaimus sanctaemariae, barranqueiro-de-topete Anabazenops 

dorsalis, limpa-folha-de-bico-virado Simoxenops ucayalae) e o mamífero rato-da-

taquara Dactylomis dactylinus; 

o Preservar ambientes importantes para aves migratórias (tais como maçarico-de-

perna-amarela Tringa flavipes, maçarico-pintado Actitis macularius, taperá-de-

garganta-branca Chaetura egregia e suiriri-valente Tyrannu tyrannus) dos 

hemisférios norte e sul;  

o Proteger espécies de répteis de valor comercial (Podocnemis, Caiman, 

Melanosuchus, Paleosuchus, Bothops, Lachesis, Micrurus) e de espécies de 

anfíbios de valor econômico, comercial e cultural (p.ex. Phylomedusa bicolor); 

o Preservar in situ o patrimônio genético e evolutivo de espécies como ariranha 

Pteronura brasiliensis, cachorro-vinagre Speothos venaticus, pacarana Dinomys 

branickii, tatu-canastra Priodontes maximus, entre outras espécies de mamíferos 

ameaçadas e, segundo os critérios definidos pela IUCN (2008) as aves, harpia 

Harpia harpyja e o limpa-folha-de-bico-virado Simoxenops ucayalae (ñquase 

amea­adaò), o maracan«-de-cabeça-azul Primolius couloni (ñem perigoò) e o 

japim-da-selva Cacicus koepckeae, registrado pela primeira vez para o Brasil 

(ñvulner§velò de amea­a global);  

o Proteger sítios paleontológicos da bacia do rio Chandless, ocorrentes no PEC.  

o Justificativa 

A integridade e a fragilidade dos ambientes naturais presentes, dentre outros critérios, foi 

o norteador para a definição da zona primitiva. É constituída por áreas representativas 

dos principais ambientes naturais identificados na UC tornando necessária a sua 

conservação por abranger áreas com relevante importância para a proteção da fauna e 

flora da região e manutenção da qualidade de recursos hídricos. 
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Essa zona tem como função assegurar a proteção dos ambientes naturais existentes no 

PEC; assegurar a perpetuidade de ambientes favoráveis à manutenção de espécies da 

flora e fauna, em especial as ameaçadas ou em perigo de extinção; proteger os recursos 

hídricos mantendo e assegurando a qualidade da água; e, servir como banco genético 

para a fauna e flora local. Além destes, pela sua localização, tem a importante função de 

estabelecer conectividade, com altíssima valência de integridade ambiental, às áreas 

protegidas (RESEX Cazumbá-Iracema, Parque Nacional del Alto Purus no Peru) e às 

Terras Indígenas (Mamoadate e Alto Purus) vizinhas.   

o Descrição 

A Zona Primitiva, no PEC, apresenta-se em dois segmentos: o primeiro envolvendo a ZP 

01 e parcialmente a ZP 02, entre estas e os limites da unidade, e o segundo situado ao 

sudeste da ZI 02 entre esta e o seringal Palmira. 

A Zona Primitiva 1 (ZP 01)
1
 do PEC, representada na Figura 4.05, abrange uma área total de 

aproximadamente 372.084,721 hectares, seu ponto inicial P-127 situado no rio Chandless extremo 

norte da referida zona; deste segue-se pelo rio Chandless no sentido da sua nascente até encontrar 

o ponto P-125; daí segue em sentido sudeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 

31.734,707 m até chegar ao ponto P-126; daí segue em sentido sudeste por uma linha seca com 

uma distância aproximada de 36.585,3064 m até chegar ao ponto P-112; daí segue em sentido 

nordeste até chegar ao ponto P-112a; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-112b; 

daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112c; daí segue em sentido nordeste até 

chegar ao ponto P-112d; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112e; daí segue em 

sentido sudeste até chegar ao ponto P-112f; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-112g; 

daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112h; daí segue em sentido sudeste até chegar 

ao ponto P-112i; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112j;  daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-113; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-114; daí 

segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-115; daí segue em sentido sudeste até chegar ao 

ponto P-115a; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-116; daí segue em sentido 

sudoeste até chegar ao ponto P-117; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-117a; daí 

segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-118; daí segue em sentido sul até chegar ao ponto 

P-119; daí segue no sentido sul por uma linha seca com uma distância aproximada de 238,85 m até 

chegar ao ponto P-121; daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância 

aproximada de 1889,205 m até chegar ao ponto P-122; daí segue no sentido sudoeste por uma linha 

seca com uma distância aproximada de 788,554 m até chegar ao ponto P-123; daí segue no sentido 

sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 2601,154 m até chegar ao ponto P-

123a; daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 810,643 

m até chegar ao ponto P-123b; daí segue no sentido noroeste por uma linha seca com uma distância 

aproximada de 1093,279 m até chegar ao ponto P-123c; daí segue no sentido noroeste por uma 

                                                 
1
 Deve-se descontar do memorial da ZP 01 a área da Zona de Ocupação Temporária 5 ï ZOT-5. 
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linha seca com uma distância aproximada de 610,829 m até chegar ao ponto P-124 situado no rio 

Chandless; daí segue-se pelo rio Chandless em direção de sua nascente até encontrar o ponto P-08; 

daí segue no sentido sudeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 1.776,616 m até 

chegar ao ponto P-09; daí segue no sentido sul por uma linha seca com uma distância aproximada 

de 1.033,649 m até o ponto P-10; daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 1.540,065 m até chegar ao ponto P-11; daí segue em sentido sudoeste por 

uma linha seca com uma distância aproximada de 902,979 m até para chegar ao ponto P-12; deste 

segue-se em direção sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 1.204,309 m 

até o ponto P-13; em seguida, dirige-se em sentido sul por uma linha seca com uma distância 

aproximada de 471,075 m até chegar ao ponto P-13a; deste segue-se no sentido sudeste por uma 

linha seca com uma distância aproximada de 812,172 m até chegar ao ponto P-14; daí segue em 

sentido sul por uma linha seca com uma distância aproximada de 3811,38 m até chegar ao ponto P-

15; daí segue em direção sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 767,848 m 

até o ponto P-16; daí segue em direção oeste atravessando o rio Chandless até encontrar o ponto P-

17; posteriormente, segue em direção norte até o ponto P-17a; deste segue-se no sentido noroeste 

até chegar no ponto P-18; em seguida, dirige-se em sentido nordeste por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 382,73 m até o ponto P-18a; deste segue-se no sentido nordeste por uma 

linha seca com uma distância aproximada de 1.113,334 m até o ponto P-18b; deste segue-se no 

sentido nordeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 434.676 m até o ponto P-19 e 

segue em direção norte por uma linha seca com uma distância aproximada de 1.215,081 m até o 

ponto P-05 situado num igarapé sem denominação; daí segue no sentido oeste margeando o Igarapé 

sem denominação até o ponto P-06; daí segue-se no sentido sudoeste por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 19.715,196 m até encontrar o ponto P-159; daí segue em sentido sudoeste 

até chegar ao ponto P-160; daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância 

aproximada de 16.036,853 m até chegar ao ponto P-161; daí segue em sentido sul margeando o rio 

Chambuiaco em direção à sua nascente até chegar ao ponto P-162; daí segue em sentido sul por 

uma linha seca com uma distância aproximada de 5.260,325 m até chegar ao ponto P-163; daí segue 

em sentido nordeste por divisor de águas até chegar ao ponto P-165 situado no igarapé Chuchichá; 

daí segue em sentido sudeste por divisor de águas até encontrar o ponto P-164; deste segue-se no 

sentido sul por uma linha seca com uma distância aproximada de 47.139,916 m até o ponto P-151 

situado no igarapé Pumajali; daí segue-se pelo igarapé Pumajali em direção de sua foz até o ponto 

P-151a, situado na foz de um igarapé sem denominação com o igarapé Pumajali; deste segue-se o 

referido igarapé sem denominação em direção a sua nascente até o ponto P-151b; daí segue pelo 

limite do Parque Estadual Chandless até o ponto P-151c, situado no igarapé Chandless-Chá; dá 

segue-se pelo igarapé Chandless-Chá em direção a sua foz até o ponto P-143; daí segue em direção 

nordeste pelo divisor pelo de águas até chegar ao ponto P-144 situado na nascente de um igarapé 

sem denominação; daí segue pelo igarapé sem denominação no sentido de sua foz até chegar ao 

ponto P-144a situado na foz referido igarapé sem denominação com o rio Chandless; daí segue pelo 

rio Chandless no sentido de sua foz até chegar ao ponto P-145; daí segue pelo divisor de águas 

retornando ao ponto inicial P-137, situado no limite leste do Parque Estadual Chandless; deste 

segue-se no sentido nordeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 26.858,584 m 

até o ponto P-134; daí segue em sentido noroeste por uma linha seca com uma distância aproximada 

de 466,942 m até chegar ao ponto P-135; daí segue no sentido norte por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 869,617 m até chegar ao ponto P-136; daí segue em sentido leste por uma 

linha seca com uma distância aproximada de 869,864 m até chegar ao ponto inicial P-133, situado no 

limite leste do Parque Estadual Chandless; daí segue em sentido nordeste por uma linha seca com 
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uma distância aproximada de 45.851,146 m até chegar ao ponto inicial P-131; daí segue no sentido 

sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 5.464,244 m até chegar no ponto P-

132; deste segue-se margeado o igarapé sem denominação no sentido de sua foz até encontrar o 

ponto inicial P-127. 

Na tabela 4.06 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites desta Zona em campo. 

 
Tabela 4.06. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Primitiva 1 (ZP 01) 

 

Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) 

Zona 19S Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) 

Zona 19S 

Coord-X Coord-Y Coord-X Coord-Y 

P-137 386558,8420 8897453,4677 P-113 399136,1683 8965258,1705 

P-143 336487,3749 8836117,0002 P-112 398087,6021 8965648,0172 

P-144 380019,6322 8913415,1448 P-126 397659,3985 8966475,1113 

P-145 381552,4537 8916152,2111 P-125 396927,9226 8966813,7530 

P-133 397389,2722 8923129,1554 P-116 399196,6281 8964872,1589 

P-134 396997,5594 8922200,5229 P-165 370487,7446 8938965,8981 

P-135 396534,3988 8922259,8266 P-13a 387322,1498 8945479,4618 

P-136 396519,4080 8923129,3147 P-17a 385003,6897 8941541,8451 

P-164 322912,0039 8885464,7862 P-18b 385076,9322 8944128,9550 

P-163 322790,6883 8907441,9735 P-18a 384302,4119 8943329,1854 

P-06 353502,3279 8956414,0039 P-121 399204,7031 8964404,7994 

P-159 341692,2015 8940627,6209 P-122 398640,0726 8962601,9442 

P-160 341401,9923 8940443,4676 P-123 397936,7610 8962245,3355 

P-161 325732,9677 8937028,4527 P-123b 395995,2244 8959491,5237 

P-162 322777,1498 8912702,2813 P-123c 394955,1156 8959828,3209 

P-151 323078,8598 8838325,1654 P-123a 396629,1959 8959996,7193 

P-05 385427,5841 8945752,3344 P-115 399159,4218 8965104,6960 

P-127 399261,7614 8970361,6150 P-115a 399210,5804 8964900,0634 

P-131 415209,5395 8965375,6420 P-117a 399191,9771 8964839,6044 

P-19 385224,6908 8944537,7463 P-118 399227,4200 8964834,9232 

P-18 384140,2904 8942982,4879 P-112a 398138,4719 8965660,7419 

P-17 384910,7857 8940456,9763 P-112b 398168,4791 8965675,8658 

P-16 386894,0970 8940385,6342 P-112c 398199,0250 8965662,7747 

P-15 387464,8339 8940899,2974 P-112d 398225,8371 8965685,6288 

P-14 387578,9815 8944708,9678 P-112e 398429,2566 8965644,1809 

P-13 387307,8813 8945950,3208 P-112f 398605,9846 8965569,7696 

P-12 388021,3026 8946920,5738 P-112g 398675,7457 8965569,7696 

P-11 388791,7981 8947391,4321 P-112h 398736,2049 8965541,8654 

P-10 389405,3400 8948804,0065 P-112i 398754,8082 8965467,4528 

P-09 389291,1927 8949831,3333 P-112j 398861,7750 8965360,4860 

P-08 387606,0312 8950393,9998 P-132 409951,1612 8963889,9020 

P-124 394649,1565 8960357,0001 P-144a 380757,5353 8915705,4184 

P-119 399235,6225 8964641,6396 P-151a 327190,6872 8843559,9997 

P-117 399164,0728 8964862,8579 P-151b 332211,0935 8837294,0001 

P-114 399187,3263 8965169,8060 P-151c 334236,1249 8835926,9998 
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Figura 4.05. Zona Primitiva 1 (ZP 01) 
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A Zona Primitiva 2 (ZP 02) do PEC, representada na Figura 4.06, abrange uma área total de 

aproximadamente 12.519,4589 hectares, seu ponto inicial é o P-138; seguindo no sentido sudoeste 

por uma linha seca com uma distância aproximada de 6.725,381 m até chegar ao ponto P-150a; daí 

segue no sentido sudoeste até chegar ao ponto P-150; daí segue no sentido sudoeste por uma linha 

seca com uma distância aproximada de 32.192,684 m até chegar ao ponto P-139; daí segue em 

direção noroeste pelo divisor de águas retornando ao ponto inicial P-138. 

 

Na tabela 4.07 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites desta Zona em campo. 

 
Tabela 4.07. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Primitiva 2 (ZP 02) 

 

Ponto de Referência 
Coordenadas (UTM) Zona 19S 

Coord-X Coord-Y 

P-139 360041,7729 8835939,3485 

P-150 372576,3099 8865591,5710 

P-138 375845,1362 8872054,4984 

P-150a 373231,2846 8865857,8433 
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Figura 4.06. Zona Primitiva 2 (ZP 02) 
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o Normas 

o As atividades humanas permitidas nesta Zona são aquelas de proteção, 

pesquisa científica, visitação e educação, definidas nos respectivos programas; 

o A fiscalização deverá ser constante na zona primitiva 2; 

o As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos recursos 

naturais; 

o Somente serão permitidas embarcações com motores regulados ou com 

tecnologias de baixo impacto; e, 

o As instalações permitidas serão restritas às trilhas existentes e postos 

necessários para fiscalização, proteção, manutenção e pesquisa. 

 

4.4.1.1.3. Zona de Ocupação Temporária 

¶ Definição 

São áreas dentro das Unidades de Conservação onde ocorrem concentrações de 

populações humanas residentes e as respectivas áreas de uso. A Zona Provisória, uma 

vez realocada a população, será incorporada a uma das Zonas Permanentes aqui 

descritas.  

¶ Objetivo Geral 

O objetivo do manejo é realocação da população residente, e enquanto isso não ocorre 

garantir o mínimo impacto antropogênico sobre os ecossistemas e recursos naturais da 

UC. 

¶ Objetivos Específicos 

As atividades admitidas nesta zona são: fiscalização, proteção, educação ambiental e as 

atividades previstas em termo de compromisso. 

As atividades relativas a esta zona estarão essencialmente voltadas para a proteção da 

Unidade, sendo também admitidas, conforme o caso, a pesquisa e a educação ambiental. 

¶ Justificativa 

Essa zona tem como função restabelecer a dominialidade pública para as terras do PEC. 

E enquanto isso não ocorre garantir a integridade da UC e seus recursos naturais. 

¶ Descrição 

A Zona de Ocupação Temporária (ZOT) do PEC está distribuída em 05 áreas, 

coincidentes com as áreas de uso e estabelecimento da população residente no PEC. 
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A Zona de Ocupação Temporária 1 (ZOT 01) do PEC, representada na Figura 4.07, com uma área 

total de aproximadamente 2.233,3864 hectares, seu ponto inicial P-03 situado no Igarapé Cuchicha; 

deste segue-se pelo Igarapé Cuchichá até sua foz com o rio Chandless no ponto P-07a; daí segue-se 

o rio Chandless no sentido de sua foz até chegar ao ponto P-08; daí segue no sentido sudeste por 

uma linha seca com uma distância aproximada de 1.776,616 m até chegar ao ponto P-09; daí segue 

no sentido sul por uma linha seca com uma distância aproximada de 1.033,649 m até o ponto P-10; 

daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 1.540,065 m 

até chegar ao ponto P-11; daí segue em sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância 

aproximada de 902,979 m até para chegar ao ponto P-12; deste segue-se em direção sudoeste por 

uma linha seca com uma distância aproximada de 1.204,309 m até o ponto P-13; em seguida, dirige-

se em sentido sul por uma linha seca com uma distância aproximada de 471,075 m até chegar ao 

ponto P-13a; deste segue-se no sentido sudeste por uma linha seca com uma distância aproximada 

de 812,172 m até chegar ao ponto P-14; daí segue em sentido sul por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 3.811,38 m até chegar ao ponto P-15; daí segue em direção sudoeste por 

uma linha seca com uma distância aproximada de 767,848 m até o ponto P-16; daí segue em direção 

oeste atravessando o rio Chandless até encontrar o ponto P-17; posteriormente, segue em direção 

norte até o ponto P-17a; deste segue-se no sentido noroeste até chegar no ponto P-18; em seguida, 

dirige-se em sentido nordeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 382,73 m até o 

ponto P-18a; deste segue-se no sentido nordeste por uma linha seca com uma distância aproximada 

de 1.113,334 m até o ponto P-18b; deste segue-se no sentido nordeste por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 434,676 m até o ponto P-19 e segue em direção norte por uma linha seca 

com uma distância aproximada de 1.215,081 m até o ponto P-05 situado no extremo noroeste da 

ZOT-1; deste segue-se pelo limite sudeste da ZUE 02 até o ponto inicial P-03. 

Na tabela 4.08 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites desta Zona em campo. 

 
Tabela 4.08. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Ocupação Temporária 1 (ZOT 01) 

 

Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) Zona 19S 

Coord-X Coord-Y 

P-05 385427,5841 8945752,3344 
P-19 385224,6908 8944537,7463 
P-18 384140,2904 8942982,4879 
P-17 384910,7857 8940456,9763 
P-16 386894,0970 8940385,6342 
P-15 387464,8339 8940899,2974 
P-14 387578,9815 8944708,9678 
P-13 387307,8813 8945950,3208 
P-12 388021,3026 8946920,5738 
P-11 388791,7981 8947391,4321 
P-10 389405,3400 8948804,0065 
P-09 389291,1927 8949831,3333 
P-08 387606,0312 8950393,9998 
P-03 386021,8126 8946068,0001 
P-04 385996,3446 8946068,0054 

P-07a 386173,2674 8945887,6636 
P-13a 387322,1498 8945479,4618 
P-17a 385003,6897 8941541,8451 
P-18b 385076,9322 8944128,9550 
P-18a 384302,4119 8943329,1854 
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Figura 4.07. Zona de Ocupação Temporária 1 (ZOT 01) 
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A Zona de Ocupação Temporária 2 (ZOT 02) do PEC, representada na Figura 4.08, com uma área total de 

aproximadamente 1.021,0401 hectares, seu ponto inicial P-124; daí segue pelo rio Chandless em direção à 

sua foz, até chegar ao ponto P-020; daí segue no sentido nordeste por uma linha seca com uma distância 

aproximada de 841,932 m até chegar ao ponto P-120; daí segue no sentido nordeste por uma linha seca com 

uma distância aproximada de 251,604 m até chegar ao ponto P-119; daí segue no sentido sul por uma linha 

seca com uma distância aproximada de 238,85 m até chegar ao ponto P-121; daí segue no sentido sudoeste 

por uma linha seca com uma distância aproximada de 1889,205 m até chegar ao ponto P-122; daí segue no 

sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 788,554 m até chegar ao ponto P-

123; daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 2601,154 m até 

chegar ao ponto P-123a; daí segue no sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada 

de 810,643 m até chegar ao ponto P-123b; daí segue no sentido noroeste por uma linha seca com uma 

distância aproximada de 1093,279 m até chegar ao ponto P-123c; daí segue no sentido noroeste por uma 

linha seca com uma distância aproximada de 610,829 m até chegar ao ponto inicial P-124. 

Na tabela 4.09 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites desta Zona em campo. 

 
Tabela 4.09. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Ocupação Temporária 2 (ZOT 02) 

 

Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) Zona 19S 

Coord-X Coord-Y 

P-124 394649,1565 8960357,0001 

P-119 399235,6225 8964641,6396 

P-20 398219,1510 8964365,1345 

P-120 399054,9554 8964466,5282 

P-121 399204,7031 8964404,7994 

P-122 398640,0726 8962601,9442 

P-123 397936,7610 8962245,3355 

P-123b 395995,2244 8959491,5237 

P-123c 394955,1156 8959828,3209 

P-123a 396629,1959 8959996,7193 
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Figura 4.08. Zona de Ocupação Temporária 2 (ZOT 02) 
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A Zona de Ocupação Temporária 3 (ZOT 03) do PEC (Figura 4.09), representa a área de desmatamento da 

Fazenda Jussara, com uma área total de aproximadamente 126,1892 hectares, seu ponto inicial P-20; deste 

segue pelo rio Chandless em direção à sua foz, até chegar ao ponto P-21 situado no extremo sudoeste da 

zona inicio da área de desmatamento; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-22; daí segue 

em direção norte até o ponto P-22a; daí segue em direção nordeste até o ponto P-23; daí segue em sentido 

leste até chegar ao ponto P-24; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-25; daí segue em 

sentido norte até chegar ao ponto P-26; daí segue em direção oeste até chegar ao ponto P-27; daí segue em 

sentido noroeste até chegar ao ponto P-28; daí segue no sentido nordeste até chegar ao ponto P-29; daí 

segue em sentido leste até chegar ao ponto P-30; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-31; 

daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-32; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-

33; daí segue em direção norte até o ponto P-34; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-35; daí 

segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-36; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-37; 

daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-38; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-

39; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-39a; daí segue em sentido sudeste até chegar ao 

ponto P-40; daí segue em sentido norte até chegar ao ponto P-41; daí segue em sentido nordeste até chegar 

ao ponto P-42; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-43; daí segue em direção sudeste até 

chegar ao ponto P-44; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-45; daí segue em sentido 

noroeste até chegar ao ponto P-46; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-47; daí segue em 

sentido sudoeste até chegar ao ponto P-48; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-49; daí segue 

em sentido noroeste até chegar ao ponto P-50; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-51; daí 

segue em sentido norte até chegar ao ponto P-52; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-53; 

daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-54; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto 

P-55; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-56; daí segue no sentido sudeste até chegar ao 

ponto P-57; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-58; daí segue em sentido sudeste até 

chegar ao ponto P-59; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-60; daí segue em sentido 

sudoeste até chegar ao ponto P-61; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-62; daí segue em 

sentido nordeste até chegar ao ponto P-63; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-64; daí 

segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-65; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-

66; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-67; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao 

ponto P-68; daí segue em sentido sul até chegar ao ponto P-69; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao 

ponto P-70; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-71; daí segue em sentido sudoeste até chegar 

ao ponto P-72; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-73; daí segue em sentido nordeste até 

chegar ao ponto P-74; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-75; daí segue em sentido 

nordeste até chegar ao ponto P-76; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-77; daí segue em 

sentido nordeste até chegar ao ponto P-78; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-79; daí 

segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-80; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-
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81; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-82; daí segue em sentido nordeste até chegar ao 

ponto P-83; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-84; daí segue em sentido nordeste até 

chegar ao ponto P-85; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-86; daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-87; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-88; daí segue em 

sentido sudeste até chegar ao ponto P-89; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-90; daí 

segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-91; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-92; 

daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-93; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto 

P-94; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-95; daí segue em sentido nordeste até chegar ao 

ponto P-96; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-97; daí segue em sentido sudoeste até 

chegar ao ponto P-98; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-99; daí segue em sentido 

noroeste até chegar ao ponto P-100; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-101; daí segue em 

sentido noroeste até chegar ao ponto P-102; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-103; daí 

segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-104; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-

105; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-106; daí segue em sentido sudeste até chegar ao 

ponto P-107; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-108; daí segue em sentido sudeste até 

chegar ao ponto P-109; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-109a; daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-109b; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-110; daí segue em 

sentido nordeste até chegar ao ponto P-111; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112; daí 

segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-112a; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto 

P-112b; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112c; daí segue em sentido nordeste até 

chegar ao ponto P-112d; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112e; daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-112f; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-112g; daí segue em 

sentido sudeste até chegar ao ponto P-112h; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112i; daí 

segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112j;  daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-

113; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-114; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao 

ponto P-115; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-115a; daí segue em sentido sudoeste até 

chegar ao ponto P-116; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-117; daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-117a; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-118; daí segue em 

sentido sul até chegar ao ponto P-119 limite extremo sudeste da zona; daí segue em sentido sudoeste até 

chegar ao ponto P-120; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-20, situado no rio Chandless e 

fim da área de desmatamento; deste segue-se pelo rio Chandless no sentido de sua foz até encontrar o ponto 

inicial P-21. 

 

Na tabela 4.10 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites desta Zona em campo. 
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Tabela 4.10. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Ocupação Temporária 3 (ZOT 03) 
Ponto de 

Referência 

Coordenadas (UTM) Zona 19S Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) Zona 19S 

Coord-X Coord-Y Coord-X Coord-Y 

P-119 399235,6225 8964641,6400 P-69 397768,2840 8965387,8590 
P-117 399164,0728 8964862,8580 P-70 397738,9050 8965378,0930 
P-114 399187,3263 8965169,8060 P-71 397709,5651 8965378,0930 
P-113 399136,1683 8965258,1710 P-72 397677,0565 8965363,8330 
P-112 398087,6021 8965648,0170 P-73 397670,8294 8965378,0300 
P-20 398219,1510 8964365,1340 P-74 397684,1366 8965383,8670 

P-120 399054,9554 8964466,5280 P-75 397672,6111 8965410,1420 
P-109 397960,3938 8965700,7730 P-76 397680,3743 8965439,9070 
P-110 397979,3201 8965673,4250 P-77 397695,8035 8965435,8830 
P-111 398004,3845 8965681,7800 P-78 397745,3253 8965448,9980 
P-116 399196,6281 8964872,1590 P-79 397760,8719 8965441,5530 
P-21 397624,1293 8964897,1230 P-80 397793,7626 8965449,1430 
P-22 397600,4681 8964933,0360 P-81 397799,9241 8965462,2990 
P-23 397611,9854 8964973,4140 P-82 397776,6531 8965473,1980 
P-24 397622,9688 8964973,4140 P-83 397781,5854 8965483,7290 
P-25 397639,1920 8964995,7210 P-84 397759,1134 8965494,2540 
P-26 397638,6245 8965024,1830 P-85 397770,2736 8965518,0830 
P-27 397627,7180 8965023,9650 P-86 397792,3263 8965532,3140 
P-28 397611,5180 8965041,7780 P-87 397804,8056 8965529,4200 
P-29 397645,3721 8965072,5670 P-88 397814,5686 8965517,2160 
P-30 397689,2195 8965074,1660 P-89 397854,5477 8965513,8850 
P-31 397702,2936 8965083,2490 P-90 397867,0450 8965523,3180 
P-32 397749,7473 8965086,4120 P-91 397875,2653 8965512,4280 
P-33 397765,3906 8965120,2850 P-92 397890,2323 8965509,8940 
P-34 397765,3906 8965142,7890 P-93 397892,1105 8965520,9870 
P-35 397782,2039 8965142,7890 P-94 397874,4072 8965547,7520 
P-36 397791,3814 8965151,5900 P-95 397851,2018 8965556,1200 
P-37 397806,0260 8965152,8100 P-96 397856,6338 8965571,1840 
P-38 397815,7890 8965163,7940 P-97 397851,1801 8965585,5580 
P-39 397863,2212 8965167,7470 P-98 397840,3555 8965581,4500 
P-40 397954,1002 8965209,0360 P-99 397836,7360 8965590,9900 
P-41 397955,2725 8965224,6130 P-100 397821,8909 8965595,3210 
P-42 397990,7270 8965239,4740 P-101 397828,3351 8965617,4100 
P-43 398006,6436 8965267,5920 P-102 397821,8909 8965629,4910 
P-44 398024,8023 8965257,3130 P-103 397808,4667 8965635,5930 
P-45 398035,4952 8965276,2020 P-104 397801,1444 8965650,2380 
P-46 398031,7965 8965290,7130 P-105 397857,2820 8965678,3070 
P-47 398013,4908 8965293,1540 P-106 397870,6208 8965702,7610 
P-48 398006,2253 8965283,6370 P-107 397886,6323 8965694,0280 
P-49 397969,3715 8965283,2020 P-108 397933,0053 8965712,3550 
P-50 397938,7853 8965307,9360 P-115 399159,4218 8965104,6960 
P-51 397901,5763 8965307,7130 P-115a 399210,5804 8964900,0630 
P-52 397901,4391 8965330,6180 P-117a 399191,9771 8964839,6040 
P-53 397973,7496 8965383,0970 P-118 399227,4200 8964834,9230 
P-54 397915,2688 8965463,6760 P-112a 398138,4719 8965660,7420 
P-55 397875,2346 8965470,5600 P-112b 398168,4791 8965675,8660 
P-56 397871,5268 8965453,1410 P-112c 398199,0250 8965662,7750 
P-57 397891,5070 8965428,5170 P-112d 398225,8371 8965685,6290 
P-58 397889,2906 8965420,2550 P-112e 398429,2566 8965644,1810 
P-59 397903,6565 8965406,1620 P-112f 398605,9846 8965569,7700 
P-60 397857,9388 8965366,9630 P-112g 398675,7457 8965569,7700 
P-61 397851,6675 8965339,0830 P-112h 398736,2049 8965541,8650 
P-62 397828,3893 8965366,2390 P-112i 398754,8082 8965467,4530 
P-63 397835,1277 8965400,7810 P-112j 398861,7750 8965360,4860 
P-64 397818,6970 8965425,7610 P-22a 397601,5353 8964962,5230 
P-65 397806,3747 8965417,6570 P-39a 397919,0422 8965211,6740 
P-66 397797,2572 8965431,5190 P-109a 397957,9131 8965691,3250 
P-67 397777,9572 8965433,0100 P-109b 397964,6755 8965678,3070 
P-68 397768,1942 8965420,8060    
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Figura 4.09. Zona de Ocupação Temporária 3 (ZOT 03) 



PLANO DE MANEJO DO PARQUE ESTADUAL CHANDLESS 
ENCARTE 4 

4.38 

 

 

A Zona de Ocupação Temporária 4 (ZOT-4) do PEC, representada na Figura 4.10, abrange uma área total 

de aproximadamente 194,2995 hectares, seu ponto inicial P-21 situado no rio Chandless, inicio da área de 

desmatamento da Fazenda Jussara; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-22; daí segue em 

direção norte até o ponto P-22a; daí segue em direção nordeste até o ponto P-23; daí segue em sentido leste 

até chegar ao ponto P-24; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-25; daí segue em sentido 

norte até chegar ao ponto P-26; daí segue em direção oeste até chegar ao ponto P-27; daí segue em sentido 

noroeste até chegar ao ponto P-28; daí segue no sentido nordeste até chegar ao ponto P-29; daí segue em 

sentido leste até chegar ao ponto P-30; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-31; daí segue 

em sentido leste até chegar ao ponto P-32; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-33; daí 

segue em direção norte até o ponto P-34; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-35; daí segue em 

sentido nordeste até chegar ao ponto P-36; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-37; daí segue 

em sentido nordeste até chegar ao ponto P-38; daí segue em sentido leste até chegar ao ponto P-39; daí 

segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-39a; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-

40; daí segue em sentido norte até chegar ao ponto P-41; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto 

P-42; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-43; daí segue em direção sudeste até chegar ao 

ponto P-44; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-45; daí segue em sentido noroeste até 

chegar ao ponto P-46; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-47; daí segue em sentido sudoeste 

até chegar ao ponto P-48; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-49; daí segue em sentido 

noroeste até chegar ao ponto P-50; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-51; daí segue em 

sentido norte até chegar ao ponto P-52; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-53; daí segue 

em sentido noroeste até chegar ao ponto P-54; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-55; daí 

segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-56; daí segue no sentido sudeste até chegar ao ponto P-

57; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-58; daí segue em sentido sudeste até chegar ao 

ponto P-59; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-60; daí segue em sentido sudoeste até 

chegar ao ponto P-61; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-62; daí segue em sentido 

nordeste até chegar ao ponto P-63; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-64; daí segue em 

sentido sudoeste até chegar ao ponto P-65; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-66; daí 

segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-67; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-

68; daí segue em sentido sul até chegar ao ponto P-69; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto 

P-70; daí segue em sentido oeste até chegar ao ponto P-71; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao 

ponto P-72; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-73; daí segue em sentido nordeste até 

chegar ao ponto P-74; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-75; daí segue em sentido 

nordeste até chegar ao ponto P-76; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-77; daí segue em 

sentido nordeste até chegar ao ponto P-78; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-79; daí 
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segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-80; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-

81; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-82; daí segue em sentido nordeste até chegar ao 

ponto P-83; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-84; daí segue em sentido nordeste até 

chegar ao ponto P-85; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-86; daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-87; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-88; daí segue em 

sentido sudeste até chegar ao ponto P-89; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-90; daí 

segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-91; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-92; 

daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-93; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto 

P-94; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-95; daí segue em sentido nordeste até chegar ao 

ponto P-96; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-97; daí segue em sentido sudoeste até 

chegar ao ponto P-98; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-99; daí segue em sentido 

noroeste até chegar ao ponto P-100; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-101; daí segue em 

sentido noroeste até chegar ao ponto P-102; daí segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-103; daí 

segue em sentido noroeste até chegar ao ponto P-104; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-

105; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-106; daí segue em sentido sudeste até chegar ao 

ponto P-107; daí segue em sentido nordeste até chegar ao ponto P-108; daí segue em sentido sudeste até 

chegar ao ponto P-109; daí segue em sentido sudoeste até chegar ao ponto P-109a; daí segue em sentido 

sudeste até chegar ao ponto P-109b; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-110; daí segue em 

sentido nordeste até chegar ao ponto P-111; daí segue em sentido sudeste até chegar ao ponto P-112; daí 

segue em sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 36.585,3064 m até chegar 

ao ponto P-126; daí segue em sentido sudoeste por uma linha seca com uma distância aproximada de 

31.734,707 m até chegar ao rio Chandless no ponto P-125; deste segue-se pelo rio Chandless no sentido de 

sua nascente até encontrar o ponto inicial P-21. 

 

Na tabela 4.11 são apresentados os pontos referenciais indicados na descrição para a 

identificação dos limites desta Zona em campo. 

 
Tabela 4.11. Coordenadas (UTM) dos Limites da Zona Ocupação Temporária 4 (ZOT 04) 

 

Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) 

Zona 19S Ponto de 
Referência 

Coordenadas (UTM) 

Zona 19S 

Coord-X Coord-Y Coord-X Coord-Y 

P-112 398087,6021 8965648,0170 P-64 397818,6970 8965425,7610 

P-126 397659,3985 8966475,1110 P-65 397806,3747 8965417,6570 

P-125 396927,9226 8966813,7530 P-66 397797,2572 8965431,5190 

P-109 397960,3938 8965700,7730 P-67 397777,9572 8965433,0100 




